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Didelphis albiventris, o gambá‑de‑orelha‑branca, é um marsupial de distribuição ampla na 

América do Sul, que ocupa ambientes naturais e regiões urbanas, com hábitos onívoros e 

adaptabilidade alimentar em diferentes cenários ambientais (Silva et al., 2014). Apesar do 

papel ecológico relevante, como controle de pragas, ainda são escassos os estudos acerca dos 

seus parâmetros bioquímicos e os efeitos de dietas inadequadas, principalmente no âmbito do 

nordeste brasileiro. Em marsupiais, desequilíbrios na ingestão proteica, excesso de lipídios ou 

carboidratos já foram associados a elevações dessas enzimas hepáticas, alterações nos lipídios 

séricos e em marcadores de estresse metabólico. Por exemplo, estudos com Macropus eugenii 

mostraram que manipulações nutricionais afetam o acúmulo de gordura corporal e alteram a 

composição corporal em filhotes (Hetz et al., 2016). Assim, devido a popularização da criação 

de animais silvestres em domicílio, com dietas improvisadas ou desequilibradas, torna-se 

essencial investigar como esses regimes alimentares alteram os parâmetros metabólicos de D. 

albiventris. Desta forma, objetifica-se através deste trabalho avaliar função hepática e renal, 
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glicemia, perfil lipídico e proteínas totais em 3 filhotes desta espécie mantidos em ambiente 

doméstico. Para o desenvolvimento deste estudo, foram realizadas coletas de sangue pela veia 

caudal de três exemplares jovens de Didelphis albiventris, com aproximadamente 5 meses, 

mantidos em regime domiciliar, tendo manejo alimentar inadequado e que por fim foram 

recebidos por entrega voluntária no Centro de Triagem de Animais Silvestres do Ceará. Após 

a realização do exame físico detalhado, no qual foram observados sobrepeso e mucosas 

amareladas, foi realizada a coleta de sangue e processamento hematológico. Os marcadores 

enzimáticos hepáticos AST (598,3 U/L) e ALT (169,3 U/L) apresentaram-se elevados, 

enquanto a GGT (18 U/L) manteve-se sem alteração quando comparados com valores da 

literatura para didelfídeos (Johnson-Delaney, 2014; Ceballos et al., 2025). Essas alterações 

sugerem possível comprometimento hepático, o qual está frequentemente associado à dietas 

desequilibradas ou à sobrecarga metabólica decorrente de alimentos inadequados para a espécie 

(Stupans; Jones; Mckinnon, 2001; Enjoji et al., 2012). Quanto a função renal, a creatinina 

sérica (0,79 mg/dL) manteve-se em níveis normais, sugerindo preservação da função renal, já 

a uréia (99,66 mg/dL), demonstra  discreta elevação, possivelmente relacionada ao catabolismo 

proteico elevado ou ao excesso de proteínas na alimentação. O perfil lipídico desses animais 

evidenciou valores médios de colesterol total de 276 mg/dL e triglicerídeos de 259 mg/dL. Por 

outro lado, a glicemia média (121 mg/dL) manteve-se dentro do valor fisiológico esperado para 

esse grupo taxonômico. Esses achados podem estar associados ao fornecimento de alimentos 

com excesso de carboidratos, comuns em dietas domésticas não específicas para animais 

silvestres, o que representa risco metabólico, provocando uma dislipidemia associada a 

hipertrigliceridemia, reforçado pelo sobrepeso observado nestes animais (Hetz et al., 2016; 

Ceballos et al., 2025). No conjunto,  a análise desses parâmetros reforça um estado inflamatório 

(Arruda et al., 2020). Quanto às proteínas séricas (7,70 g/dL), as mesmas apresentaram-se 

elevadas, sugerindo distúrbios inflamatórios agudos, crônicos ou até mesmo uma resposta 

humoral a um patógeno. Essas informações bioquímicas demonstram, a princípio, que a 

manutenção de filhotes de D. albiventris em ambiente domiciliar pode provocar importantes 

alterações metabólicas como disbiose, implicando em quebra da homeostase e favorecendo o 

adoecimento. Além disso, os achados reforçam a relevância de orientar a população sobre os 

riscos da criação doméstica de animais silvestres, destacando a necessidade de manejo 

nutricional adequado e assistência veterinária especializada. 
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